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morfologia urbana: um exercício 
em torno do castelo de ourém
André Donas-Botto1, Jaqueline Pereira2

RESUMO

O estudo da fotografia aérea através da fotointerpretação e da fotointerpretação da morfologia urbana não é no-

vidade na Arqueologia, ainda que cada vez mais se recorra a ela para tirar conclusões do foro arqueológico. Para 

além da identificação de possíveis sítios arqueológicos, a fotografia aérea é também um recurso para a leitura de 

morfologias urbanas. Aliás, é bastante útil na percepção da evolução do traçado da malha urbana.

Ao observarmos uma paisagem - urbana ou não - devemos sempre ter em atenção o seu dinamismo. Assim, 

através da detecção de transmissões Isotópicas, Isoaxiais e Isoclinas, propomo-nos desenvolver uma proposta 

de evolução morfológica do Núcleo Medieval de Ourém ao longo dos tempos e cruzar essa análise com a reali-

dade arqueológica já conhecida.

Palavras-chave: Ourém, Arqueogeografia, Heranças, Geomorfologia, Transmissões.

ABSTRACT

The study of aerial photography through photointerpretation and photointerpretation of urban morphology 

is not new in Archaeology, although it is increasingly used to draw conclusions within this field. In addition to 

identifying possible archaeological sites, aerial photography is also a resource for reading urban morphologies. 

In fact, it is very useful for the perception of the evolution of the layout of an urban network. When observing 

a landscape - urban or not - we must always pay attention to its dynamism. Thus, through the detection of 

Isotopic, Isoaxial and Isocline transmissions, we propose to develop a proposal for the morphological evolu-

tion of the Medieval Nucleus of Ourém over time and cross this analysis with what is already known within 

archaeological reality.

Keywords: Ourém, Archeogeography, Inheritances, Geomorphology, Transmissions.
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Os trabalhos de arqueologia preventiva promovidos 
desde 2002, no topo do monte onde se conhece o cas-
telo medieval e as vertentes, até às cotas onde figura 
a Colegiada, revelaram ocupações pré‑históricas e 
proto-históricas. 
A presença humana no território de Ourém fica 
mais pi menos clara para todos os períodos, ain-
da que por vezes apenas a topografia faça presente 
aqueles vestígios nunca encontrados.
A natureza cársica do território, a presença de rios e 
ribeiras e a linha de água subterrânea que alimenta a 
nascente que emerge no interior do Castelo, a proxi-
midade do mar, a localização central, entre o norte e o 
centro peninsular, e a boa visibilidade proporciona-
da pela elevação, trouxeram sempre boas condições 
ao povoamento, nomeadamente desde o Calcolítico.

O território de Ourém abarca as bacias hidrográficas 
do rio Lis e do Rio Nação e, naturalmente foi sem-
pre um excelente espaço de circulação, em direcção 
a qualquer um dos pontos cardiais.
Partimos deste local tão marcante na paisagem ou-
reense e propomos uma análise morfológica da área 
atendendo aos mecanismos da Arqueogeografia.
Será possível reconhecer na Arqueogeografia o de-
senvolvimento da Arqueologia da Paisagem de tra-
dição francesa nas últimas décadas, tendo para isso 
contribuído, na década de 1990, a multiplicação de 
escavações arqueológicas, especialmente de parce-
lários, no âmbito da Arqueologia Preventiva, que 
permitiram conhecer a transmissão das formas da 
paisagem no espaço e no tempo. Por conseguinte, 
expuseram a “crise”, já perceptível, no estudo do 
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espaço das sociedades do passado, visível no des-
gaste das disciplinas, como a Geografia Histórica, 
a Geohistória, a Geografia Agrária e a Arqueologia 
da Paisagem, e dos objectos, maioritariamente pla-
nimétricos, de investigação tradicional (FREITAS, 
2017, p. 82).
Rober Fossier será o autor da mais antiga ocorrência 
do termo Arqueogeografia. Porém, a formalização 
da disciplina só ocorrerá a partir de 2000 com o pro-
jecto Traité d’archéogéographie. A Arqueogeografia, 
como disciplina, debruça-se sobre a geografia e as 
dinâmicas históricas dos espaços e dos meios das 
sociedades do passado. É uma disciplina da memó-
ria e da transmissão das formas. Com a Arqueogeo-
grafia, é possível esclarecer os contributos obtidos 
através dos métodos de teledetecção e dos métodos 
de análise das formas para o conhecimento das múl-
tiplas heranças que se manifestam, nas formas mais 
recentes (DONAS-BOTTO, 2012, p. 48). “A forma 
é a totalidade da unidade complexa organizada que 
se manifesta fenomenicamente enquanto todo no 
tempo e no espaço” (MORIN apud COSTA, 2010, 
p. 43). As formas apresentam-se de diversos modos, 
não obedecendo a um tempo cíclico, são um teste-
munho daquilo que já foi. Revelam-se como fósseis 
do passado na paisagem rural e urbana (DONAS-
-BOTTO, 2012, p. 48)!
Gérard Chouquer (2007, p. 39), afirma que são três 
as categorias principais do discurso arqueogeográfi-
co: o espaço geográfico, o tempo histórico e os objec-
tos territoriais identitários.
Do ponto de vista do Espaço Geográfico a compo-
sição que a Arqueogeografia visa alcançar é a leitura 
do “écoumène” (ibid. 2003, pp. 13-21). Valorizando-
-se a dimensão geográfica do ser humano, algo que o 
geógrafo Augustin Berque apelidou de “géographi-
cité” (CHOUQUER, 2007, p.55). Para este autor, a 
Arqueogeografia propõe-se a restaurar esta relação 
integrando principalmente as formas e cartas dos 
geógrafos. O conceito de “médiance”, dá-nos a co-
nhecer esta relação (isto é, a dimensão geográfica), 
sendo enriquecida pelas dinâmicas espaço-tempo. 
Assim, surge a ideia que entre os seres humanos e as 
“coisas geográficas” nascem contornos que aparen-
tam, pelo menos aos nossos olhos, serem imóveis 
na cartografia e/ou na fotografia aérea (FREITAS, 
2015, p. 42).
Por outras palavras, este conceito de “médiance” 
subentende as relações que se estabelecem entre 
o material e o imaterial; entre o subjectivo e o ob-

jectivo; entre o passado, o presente e o futuro. Este 
processo dinâmico, que observamos nas fotografias 
aéreas, requer transformação para que haja trans-
missão, proporcionando ao conceito de “médiance” 
a dimensão espaço-tempo que lhe faltava. Demons-
tra, assim, a ligação entre o histórico e o geográfico, 
revelando o erro dos que opunham à dinâmica dos 
factos históricos a imobilidade das coisas dos espa-
ços geográficos (Ibid).
Já no que respeita ao tempo histórico, a Arqueogeo-
grafia constata que o espaço não comporta apenas 
traços históricos associados às diferentes interven-
ções que os homens aí desenvolveram, mas tam-
bém, e sobretudo, uma memória (ibid.: 39). Perante 
esta evidência arqueogeográfica devemos substituir 
as origens, prática comum e instaurada pela Histó-
ria, pelas heranças (CHOUQUER, 2007, p. 39). Os 
historiadores foram sempre confrontados com a di-
ficuldade de determinar as cronologias das planime-
trias e dos objectos geográficos, isto porque não re-
conhecem a complexa natureza das temporalidades. 
Acresce a esta dificuldade, os elementos de datação 
propostos, os quais visam permanecer na periodi-
zação e cujas referências são originárias da História. 
Consequentemente, estes objectos geográficos são 
sempre interpretados como “marcas” das institui-
ções e das políticas, excluindo-lhes uma história 
diferente da dos documentos escritos (FREITAS, 
2015, p. 43). 
Em face destes conhecimentos, Gérard Chouquer 
estabelece uma orientação arqueogeográfica para o 
estudo das planimetrias assente num conhecimen-
to profundo e melhorado das planificações, assim 
como das suas condições de realização e cronolo-
gias (CHOUQUER, 2007, p.63). É igualmente im-
portante ter em mente que nunca conheceremos o 
que as planificações foram no seu momento inicial, 
mas sim no que elas se transformaram (FREITAS, 
2015, p. 43).
Na última das três principais categorias do discur-
so arqueogeográfico entramos, explicitamente, no 
Naturalismo. Em Arqueogeografia, a ligação entre o 
Naturalismo, como base filosófica de compreensão 
do mundo, e a Modernidade, como tempo de emer-
gência e consolidação desta ontologia, é imediata. A 
percepção desta ligação é crucial, já que dela nascem 
as três principais metodologias: Naturalismo, Na-
cionalismo e Historicismo metodológico (CHOU-
QUER, 2007, p. 114). Podemos interpretá-las, res-
pectivamente, como os efeitos da separação entre a 
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Natureza e a Cultura; do Nacionalismo na concep-
ção dos objectos antigos, medievais e modernos; 
das periodizações dos historiadores na compreen-
são das diversas dinâmicas (WATTEAUX, 2014).
Os objectos territoriais identitários corresponderão 
aos objectos geográficos, carregados de heranças, 
que foram recuperados, ou manipulados, pelo Na-
cionalismo na formação da sua identidade. Esta crise 
dos objectos, acontece, por duas razões principais: 
uma, os historiadores e arqueólogos construíram 
o passado tendo em mente o nascimento, seguido 
da consolidação, dos Estados-nação; outra, os in-
vestigadores procuraram nos diferentes passados 
as razões que permitissem justificar as suas actuais 
escolhas. Poderemos utilizar a Geografia Histórica 
como exemplo desta abordagem. Tradicionalmente, 
a Geografia Histórica instaura objectos periodiza-
dos e estáticos, já que pouco ou nada evoluem nos 
respectivos períodos. Contudo, paradoxalmente, 
relacionam-se explicitamente entre eles, surgindo 
frequentemente associados (a diocese em relação à 
cidade da Antiguidade, a aldeia em relação à paróquia 
medieval, etc). Através destas filiações pretendem
‑se utilizar os feitos e objectos emblemáticos de 
forte valor identitário e histórico (territórios, paisa-
gens, sítios, monumentos, etc.) para justificar o que 
é, e como é, o actual território nacional (FREITAS, 
2015, p. 44/5).
Tal como temos vindo a desenvolver, para além das 
fontes escritas bem como vestígios arqueológicos 
deveremos abordar outras fontes de estudo. Nesta 
vertente da investigação científica deveremos co-
meçar a considerar um maior número de documen-
tação existente como fontes para a mesma (CHOU-
QUER, 2007, p. 217). Devemos então acrescentar 
aqui também a documentação das fotografias aéreas 
como fonte para este nosso exercício.
O estudo da fotografia aérea através da fotointerpre-
tação e da fotointerpretação da morfologia urbana 
não é novidade na Arqueologia, ainda que cada vez 
mais se recorra a ela para tirar conclusões do foro ar-
queológico. Para além da identificação de possíveis 
sítios arqueológicos, a fotografia aérea é também 
um recurso para a leitura de morfologias urbanas. 
– Aliás, é bastante útil na percepção da evolução do 
traçado da malha urbana. A forma como a cidade 
cresce e se organiza está estritamente relacionada 
com o seu passado, deixando marcas possíveis de 
visualizar através das suas cartas e fotografias. 
Ao observarmos uma paisagem – urbana ou não –

devemos sempre ter em atenção o seu dinamismo. 
Não podemos adoptar uma postura coerente com 
um modelo palimpsesto (DONAS-BOTTO, 2012, 
p. 50); a paisagem, na realidade, não é composta por 
diversas camadas que se sobrepõem do mais recente 
para o mais antigo (COSTA, 2010, p. 43). Estas ca-
madas de facto existem, mas não são opacas, e, se 
olharmos com atenção, é-nos possível ver a sua in-
terligação (DONAS-BOTTO, 2012, p. 50). Conse-
guiremos assim, desta forma, assimilar as heranças 
existentes na planimetria urbana.
É nesta perspetiva que abordaremos o centro histó-
rico de Ourém, nomeadamente o seu Castelo e en-
volvência urbana, socorrendo-nos dos dados de re-
centes escavações arqueológicas3, para tentar validar 
as interpretações por técnicas de observação remota. 
Assim, através da detecção de transmissões Isotó-
picas (transmissões feitas directamente sobre uma 
antiga estrutura, ou antiga orientação), Isoaxiais 
(não estando localizadas directamente sobre antigos 
traçados, mas que seguem as direcções anteriores) e 
Isoclinas (transmissões que não se encontram di-
rectamente ligadas com as formas antigas, mas cuja 
orientação toma como estas o seu ponto de partida) 
(Ibid, p. 52). Propomo-nos desenvolver uma pro-
posta de evolução morfológica do núcleo medieval 
de Ourém ao longo dos tempos e cruzar essa análise 
com a realidade arqueológica já por nós conhecida. 
Este exercício, acaba por revelar a dinâmica no cres-
cimento contra a estática da localização. Na reali-
dade, existe um elemento estático nesta situação, a 
localização da vila naquele local, a fixação de gente 
naquele sítio específico, em contrapartida a dinâmi-
ca da sua evolução deita por terra o modelo do pa-
limpsesto, o passado não foi totalmente apagado e 

3.‑Nomeadamente a intervenção arqueológica no morro 

do Castelo que ocorreu em 2003, na Rua Beato Simão Lo-

pes e no Largo da Sé Colegiada. A segunda, a cerca de 150 

m a SE da primeira, ocorreu em 2004, num terreno mar-

ginado pela rua Gonçalo Hermingues. No âmbito destes 

trabalhos recolheu-se um razoável conjunto de cerâmica 

fina cinzenta da Idade do Ferro, bem como outros variados 

indícios, nomeadamente do Período Medieval e Moderno. 

Em 2005, no âmbito de um projecto de recuperação e sal-

vaguarda do castelo, promoveu-se a abertura de diferentes 

sondagens no seu interior, em redor da cisterna existente. 

Em 2008 procedeu-se aí a uma escavação em área preten-

dendo clarificar-se a estratigrafia deste sítio, ocupado desde 

o Calcolítico. Em 2009 efectuaram-se sondagens a norte do 

Castelo que nos remetem para o período Moderno. Em 1017 

e 18 intervencionaram-se contextos similares.
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ficou vincado na morfologia adoptada pelas ruas e 
sua disposição.
“Cada núcleo urbano assemelha-se a um organismo 
vivo” (SÁ, 2001, p. 31), o crescimento da povoação 
a evolução cronológica do sítio adapta-se à situa-
ção. Com a desnecessidade da existência de mura-
lha para efeitos defensivos, e sobretudo com o seu 
abandono definitivo após os danos do terramoto de 
1755, muita da sua pedra acabou por ser reaprovei-
tada para a reconstrução do casario da vila medieval 
bem como utilizada em novas construções. Muitas 
destas construções acabaram por assumir a mesma 
orientação dos antigos níveis de muralha. Desta for-
ma, as novas ruas que surgiram adotaram o traçado 
da mesma, sendo clara esta herança na morfologia 
observável na fotografia aérea de Ourém. Para além 
desta delimitação clara de traçados de muralha con-
seguimos observar também uma formação rádio-
-concêntrica de onde irradiam traçados viários e 
praticamente toda a planimetria do burgo. Em ter-
mos grosseiros, podemos intuir que as redes viárias 
que emanam a partir destes centros são muito an-
tigas, tão antigas como os vestígios arqueológicos 
mais antigos aí presentes (COSTA, 2010, p. 63).
Num primeiro ponto podemos assinalar uma área 
a verde que corresponderá à herança mais antiga e 
marcante de todo o morro. Esta área corresponderá 
inicialmente a uma ocupação proto-histórica e pos-
teriormente será a “semente” de onde irá germinar 
o burgo medieval (Figura 1).
Confirmou-se, durante os trabalhos de 2008, a ocu-
pação do Calcolítico (2400 e 2200 a.C) escavando-
-se duas estruturas negativas, de tipo fossa, preen-
chidas por restos faunísticos artefactos dessa época 
(PEREIRA, 2011, 154) 
As técnicas e motivos decorativos são diversificados, 
sendo que se denota um cruzamento de influências 
do Calcolítico Beirão (o caco com penteados) e Estre-
menho (o caco decorado com folha de acácia), incluí-
das no Calcolítico Pleno (CARVALHO, 2010/2011).
No ano de 2003, junto à Colegiada de Ourém, sob a 
muralha e no lado N, verificou-se um nível do Bron-
ze Final e I Idade do Ferro (até cerca de 450 a. C.), 
nomeadamente as chamadas cerâmicas cinzentas 
(tratadas por meio de alisamento ou polimento) e 
outras de pasta clara, pintadas a cores vermelhas e 
alaranjadas. Mesmo que a ocupação do local tenha 
sofrido alguma interrupção, no final do Calcolitico, 
o fato é que também na escavação de 2008 (no in-
terior do castelo) se detectaram algumas cerâmicas 

cinzentas. A não detecção de material de períodos 
posteriores à Idade do Ferro sob a muralha, recuan-
do até ao século VII a.C., faz-nos colocar a hipóte-
se de que o solo poderia ter sido terraplanado para 
a implantação da muralha. Até porque as cerâmicas 
da Idade do Ferro que apareceram quer nas sonda-
gens de 2004, junto à rua Gonçalo Hermingues, na 
encosta oriental abaixo do cemitério (Pereira et all, 
2017, p. 27) e noutros pontos do morro conduzem-
-nos a crer numa profunda alteração da morfolo-
gia do monte e sequente destruição de anteriores 
níveis e ocupação. A terraplanagem que ocorreu 
no interior do Castelo, permanecendo apenas os 
níveis mais antigos, nomeadamente do lado oeste  
(PEREIRA, 2011, 156). Uma operação de terraplana-
gem pode, por exemplo e também, justificar o desco-
nhecimento de vestígios de ocupação muçulmana.
Quando o investigador Doutor Saúl António Go-
mes refere a expressão “castellus de nouo” como in-
dicativo que se construiu um castelo de raiz, cremos 
que não invalida a existência de uma torre de cisterna 
e antigas estruturas inerentes ao castro. De facto, 
aquela a construção de um castelo de raiz pode vir 
a ser reforçada com a presença do muro sob a parede 
leste do actual recinto triangular e sobre os níveis 
Pré-históricos. No entanto não se percebe ainda que 
muro será aquele, bem como não se coloca de lado 
que outros níveis tenham sido decapados à época 
da construção do edificado, podendo a estrutura ser 
medieval. Por outro lado, algumas das disposições 
detectadas em 2005 e o facto de a torre sul da edi-
ficação actual apresentar um aparelho em blocos de 
grandes dimensões, silhares com marcas de fórceps, 
característica típica dos séculos VIII E IX12, levam-
-nos a acredita na possível existência de uma dita 
primeira edificação – a torre da cisterna (?). (PEREI-
RA, 2011, 159).
Após um período de fortalecimento da zona fron-
teiriça, assiste-se no século XII, a um retorno à es-
tratégia de conquista. O espaço, em que se insere o 
concelho de Ourém, não era desconhecido quer por 
mouros quer por cristãos, mas com certeza foi du-
rante algum tempo uma terra que não pertenceria a 
nenhum dos quadrantes político militares. 
As invasões de Almorávidas e Almóadas, vindas 
dos confins de Marrocos, pesaram duramente na 
maneira de viver dos cristãos, a quem não respeita-
vam nem a fé nem os usos. Assolados pela guerra, 
muitos lugares devem ter vivido, pelo espaço de al-
gumas gerações, na insegurança das pessoas e dos 
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bens: arruinadas as povoações, foragida a escassa 
população rural, constituíram-se alguns espaços er-
mos, sem cultura e sem dono. Nesta “terra de nin-
guém”, sem se embaraçarem com divisões de pro-
priedades ou contestações de posse, os primeiros 
reis fizeram enormes doações de território às ordens 
militares, bens aos mosteiros e latifúndios a grandes 
senhores e na maioria das vezes os quadros da admi-
nistração e os limites das propriedades precediam a 
ocupação efectiva do solo ou, pelo menos, a organi-
zação da vida rural. 
Conquista por D. Afonso Henriques por volta de 
1136, Abdegas não terá sido um território com erma-
mento total durante o período da pré‑reconquista, 
mas também não haveria aí, até à segunda metade 
de XII, povoações dignas de serem referidas pe-
los documentos da época. À época a sua ocupação 
integra‑se numa política de ocupação de espaço, le-
vada a cabo por D. Afonso Henriques que, em 1135, 
tinha já ordenado a construção do castelo de Leiria. 
É após a Reconquista do local e a construção da igre-
ja de S.ta Maria de Ourém que D. Afonso Henriques 
doa ao Mosteiro de S.ta Cruz, os reguengos e a vila 
de Ourém são entregues a sua filha D. Teresa, em 
1158, fazendo assim desta vila um investimento 
régio, deixando ali um delegado da sua autoridade, 
demonstrando a preocupação para com as ameaças 
vindas de sul. Desde o início da monarquia portu-
guesa que o castelo de Ourém é caracterizado pela 
presença de iniciativa régia e pela participação dos 
habitantes na sua defesa e manutenção, como se 
conclui de um diploma régio de 1178. 
É provável que já existisse um castelo em Ourém, 
apenas refúgio, sem carácter habitacional permanen-
te, com dispositivos para armazenar água e alimen-
tos onde se refugiavam as gentes dos vales de Aurem.
Em torno desta área. E com o normal crescimento 
do burgo ter-se-á alargado a muralha dando lugar a 
uma cerca vilã para albergar toda a população dentro 
da proteção da estrutura militar. Neste momento, 
a área delimitada a verde terá assumido uma posi-
ção de cidadela continuando a marcar fortemente a 
morfologia da área (Figura 2).
Este alargamento terá certamente sofrido interven-
ção nos reinados de D. Fernando ou muito mais 
provavelmente no reinado de D. João I. Aquando 
da doação do condado de Ourém a D. Nuno Álva-
res Pereira este empreendeu algumas intervenções 
na área do castelo e acessos ao burgo. Em 1384, D. 
João I concede a Vila e o território, bem como o tí-

tulo de Conde de Ourém, ao Condestável do Reino,  
D. Nuno Álvares Pereira (3.º Conde de Ourém). 
Nessa altura Nuno Álvares Pereira manda edificar a 
Fonte dos Cavalos. E, já no século XV, é com o neto 
do dito Condestável, D. Afonso Conde de Ourém e 
Marquês de Valença, que o território condal conhe-
ceu um período bastante dinâmico. É nessa altura 
que as muralhas do primitivo castelo são rasgadas 
para edificação do conhecido Paço do Conde, sito a 
sul do castelo.
Deste período temos um elemento morfológico 
muito marcante estando assinalado a azul na Figu-
-ra 2. Esta transmissão acaba por se revelar como 
uma transmissão Isotópicas nas áreas das ruas de 
São João e São José bem como na rua D. Afonso 
Quarto Conde de Ourém. Esta transmissão é feita 
directamente sobre o que acreditamos ser o alinha-
mento da antiga estrutura de uma primeira cerca 
vilã, ou pelo menos a sua antiga orientação). O ca-
sario que se desenvolve em torno destes eixos e na 
parte interior dos mesmos acabam por se revelar 
transmissões Isoaxiais, isto é, não estando localiza-
das directamente sobre antigos traçados, mas que 
seguem as direcções anteriores formando assim 
parcelários e elementos morfogenéticos. A Rua da 
Saudade e Calçada de Gonçalo Hermingues acabam 
por também assumir uma morfologia testemunho 
de transmissão Isoaxial (Figura 3 e 4). 
Na vertente mais a este desta calçada podemos tes-
temunhar uma transmissão Isoclina, ou seja, as 
transmissões não se encontram directamente li-
gadas com as formas antigas, mas a sua orientação 
toma estas como o seu ponto de partida. É neste 
ponto que observamos o elemento morfogenético 
mais marcante. Queremos com isto dizer que o par-
celário antigo transmitiu a sua orientação em parte 
ao actual apesar das alterações que a área sofreu ao 
longo dos tempos bom como da sua ocupação fun-
cional. Esta área está assinalada na Figura 5 com um 
polígono laranja.
Por fim poderemos observar os últimos momentos 
responsáveis pela morfologia urbana do Núcleo Me-
dieval de Ourém. Na figura 5 podemos observar as-
sinalado a vermelho o alargamento da cerca vilã com 
as intervenções de D. Afonso IV Conde de Ourém. 
A par desta observação podemos constatar os mor-
tórios ou espaços vazios sem casario certamente 
consequência do terramoto de 1755 bem como das 
incursões militares aquando das invasões francesas. 
O terreno intervencionado, em 2009, situa-se a N 
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do Castelo e toma a forma prismática e em arco, no 
sentido norte-sul; fica situado entre a Rua da Sauda-
de que, vindo da porta de Santarém, leva ao cemité-
rio (situado a sudeste), e a rua de S. João, que segue 
da porta de Santarém para o centro do aglomerado 
urbano (…). O contexto arqueológico apresentou- 
-se similar àquele do ano de 2004, grande número 
de fragmentos cerâmicos, designadamente faiança 
portuguesa – XVII a XIX. (PEREIRA, 2011, 154)
Todas estas reformas deixaram uma marca bem pa-
tente na morfologia do burgo, se por um lado a Sé 
Colegiada acaba por ganhar uma posição de desta-
que na plataforma limítrofe norte da vila murada, o 
eixo concêntrico da rede viária urbana não se perde, 
bem como a influencia e herança primordial da área 
do castelo na formação de uma planimetria con-
cêntrica e de um parcelário que vai seguindo tanto 
as novas como as formas mais antigas. O próprio 
alargamento da cerca vila acaba por se revelar uma 
transmissão Isoaxial assumindo agora o casario o 
lugar da transmissão isotópica das partes da mura-
lha já desaparecida (Figura 6 a 8).
Tal como foi possível observar nas duas figuras an-
teriores o castelo mantém-se ainda hoje como pon-
to fulcral tanto nos parcelários urbanos como nos 
sentidos de fluxo da rede viária do burgo. Desta for-
ma não deveremos assumir o castelo em si apenas 
como uma herança medieval, mas sim como um 
marco de toda a ocupação do morro, sendo esta es-
trutura e este ponto uma manifestação no terreno 
do ecohumano, de todas as formas como o ser hu-
mano moldou este morro, mas como aquele ponto 
manteve inalterada a sua centralidade e influencia 
na definição morfológica do povoado.
Concluindo, foi possível atestar as ocupações apre-
sentadas a partir do exercício de análise das imagens 
de satélite da área do castelo de Ourém. Este exer-
cício de Arqueogeografia é ainda muito preliminar, 
mas foi já suficiente para retirar algumas conclusões 
como a centralidade do castelo e da área assinalada 
a verde na Figura 1, a existência de pelo menos três 
parcelários urbanos que vão acompanhando o de-
senvolvimento do burgo e vão sendo reflexo da evo-
lução do mesmo. As cercas medievais e sucessivas 
intervenções na área – sobretudo com a construção 
do paço condal – vão sendo reflexo de transmissões 
Isotópicas e Isoaxiais chegando a existir áreas onde 
os diferentes traçados se sobrepõem tal como pode-
remos ver nos dois esquemas finais deste artigo re-
presentados nas figuras 9 e 10. Estas cercas chegam-

-nos hoje até nós não só pelos elementos que ainda 
hoje são visíveis dos mesmos mas também pela ob-
servação da morfologia das ruas e casario como de-
senvolvemos nas linhas anteriores!
Estas diferentes transmissões e parcelários corres-
pondentes aos diferentes períodos de desenvolvi-
mento marcados na paisagem acabam por revelar 
três fases evolutivas que ficaram marcadamente pre-
sentes na morfologia urbana da área (Figura 9 e 10).
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Figura 1 – Vista aérea do núcleo medieval de Ourém.‑A verde está demarcada a área correspondente a área primitiva de ocupa-
ção que acabou por moldar todas a morfologia. Fonte: Google Earth.

Figura 2 – Vista aérea do núcleo medieval de Ourém. –A azul está demarcada a área correspondente à cerca vilã e primeiro 
alargamento do burgo. Fonte: Google Earth.
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Figura 3 – Vista aérea do núcleo medieval de Ourém com os principais arruamentos assinalados. Fonte: Google Earth.

Figura 4 – Vista aérea do núcleo medieval de Ourém. Principais parcelários e transmissões isotópicas e isoclinas. Fonte:  
Google Earth.
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Figura 5 – Vista aérea do núcleo medieval de Ourém. –A vermelho está assinalada a última linha de muralha correspondente  
à cerca vilã alargada. Fonte: Google Earth.

Figura 6 – Vista aérea do núcleo medieval de Ourém. Com os três parcelários assinalados. Fonte: Google Earth.
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Figura 7 – Vista aérea do núcleo medieval de Ourém. Indicadores de sentidos de fluxo e formação rádio-concêntrica. 
Fonte: Google Earth.

Figura 8 – Indicadores de sentidos de fluxo e formação rádio-concêntrica.
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Figura 9 – Vista aérea do núcleo medieval de Ourém com as principais formas e transmissões assinaladas. Fonte: 
Google Earth.

Figura 10 – Esquema interpretativo da evolução do núcleo medieval de Ourém com as principais formas e transmis-
sões assinaladas. Fonte: Google Earth.
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